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RESUMO 


Este estudo investiga minuciosamente a adoção de cripto moedas como uma 
alternativa sustentável e estratégica à moeda nacional desvalorizada desde então, quando 
aplicada em transações cotidianas. Busca-se entender como as cripto moedas podem 
contribuir para a estabilidade financeira, preservação de valor e inclusão financeira em 
cenários de depreciação da moeda nacional. O objetivo central deste estudo é realizar uma 
avaliação completa dos benefícios e desafios da adoção de cripto moedas em transações 
diárias, com o intuito de propor diretrizes concretas para a sua implementação como 
alternativa à moeda nacional desvalorizada. Busca-se apresentar evidências empíricas e 
teóricas que respaldem a viabilidade das cripto moedas como uma resposta eficaz à 
instabilidade econômica. A metodologia adotada engloba análise histórica, comparativa 
e estatística. Isso envolve a coleta de dados macroeconômicos para avaliar a correlação 
entre desvalorização monetária e adoção de cripto moedas. Os resultados evidenciam que 
a adoção de cripto moedas pode fornecer uma solução concreta e eficaz para a 
instabilidade monetária. As análises indicam que a substituição gradual da moeda 
nacional por cripto moedas pode promover a estabilidade financeira, mitigar a perda de 
poder de compra e expandir a acessibilidade financeira, facilitando assim a inclusão social 
e a descentralização no uso dos bancos. Em conclusão, este estudo destaca que a adoção 
de cripto moedas em transações diárias tem o potencial de mitigar os impactos negativos 


da desvalorização da moeda nacional. 
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INTRODUÇÃO 


Nos últimos anos, a desvalorização das moedas nacionais em várias partes do 
mundo tem se mostrado um desafio econômico significativo. A inflação descontrolada e 
a erosão do poder de compra têm prejudicado economias locais e afetado diretamente a 
qualidade de vida dos cidadãos. Nesse contexto, as cripto moedas emergiram como uma 
alternativa viável e revolucionária às moedas nacionais desvalorizadas a título de 


exemplo o Kwanza. 


A adoção de criptomoedas, como o Bitcoin e outras, como meio de troca e 
armazenamento de valor tem ganhado força como resposta à instabilidade econômica 
global. Essas moedas digitais, baseadas em tecnologia blockchain, oferecem 
características únicas que atraem indivíduos, empresas e investidores em busca de uma 


solução para os problemas associados à desvalorização da moeda nacional. 


Este artigo explora a crescente tendência de adoção das criptomoedas como uma 
resposta aos desafios econômicos decorrentes da desvalorização das moedas nacionais. 
Investigaremos os fatores motivacionais que impulsionam essa mudança, bem como os 
impactos econômicos e sociais que essa transição pode trazer. Além disso, abordaremos 
os desafios regulatórios e as considerações práticas que acompanham a adoção das 
criptomoedas como alternativa viável em um mundo financeiro cada vez mais 
digitalizado. Ao fazê-lo, esperamos fornecer uma visão aprofundada do papel das 
criptomoedas na busca por estabilidade e prosperidade financeira em meio a moedas 


nacionais desvalorizadas. 
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CRIPTO MOEDAS 


As criptomoedas são ativos digitais que funcionam em uma tecnologia chamada 
blockchain, um registro descentralizado e imutável de transações. Segundo Andrés Pérez 
Marcos (2020) Bitcoin (BTC) é a criptomoeda mais conhecida e amplamente utilizada, 
mas existem muitas outras, cada uma com características específicas. A primeira e mais 
conhecida criptomoeda é o Bitcoin, que foi criada em 2009 por um indivíduo ou grupo 


de indivíduos sob o pseudônimo de Satoshi Nakamoto. 


O seu Crescimento 


As criptomoedas têm crescido em popularidade nos últimos anos, e seu valor de 
mercado chegou a US$ 1,7 trilhão em 2022 sendo que até setembro de 2023 um BTC 
estava em torno de US$ 40.000 a US$ 50.000. O Bitcoin é a criptomoeda mais popular, 


seguida pelo Ethereum e pelo Tether. 


As criptomoedas são usadas para uma variedade de propósitos, incluindo 
pagamentos, investimentos e especulação. Segundo o relatório do Banco Nacional de 
Angola (Banca em Análise 2022) A África é um dos continentes com maior crescimento 
no uso de criptomoedas. Em 2022, o número de usuários de criptomoedas na África era 


estimado em 100 milhões, o que representava cerca de 10% da população do continente. 


Existem fatores que possam influenciar esta adesão em cripto moedas em africa, 


que podem ser: 


Infraestrutura financeira deficiente: Em muitos países africanos, a infraestrutura 
financeira tradicional é deficiente ou inexistente. As criptomoedas oferecem uma 
alternativa para os cidadãos que não têm acesso a serviços bancários ou de pagamento. 
Insegurança política e econômica: Em países com economias instáveis ou com alto risco 
de inflação, as criptomoedas são vistas como uma forma de proteger o valor do dinheiro. 
Oportunidades de investimento: As criptomoedas são vistas como uma forma de obter 
ganhos financeiros, e muitos investidores africanos estão se interessando por elas. 


Criptomoedas em Angola 


Angola é um dos países africanos com maior adoção de criptomoedas. Em 2022, 
estimava-se que cerca de 3 milhões de angolanos usavam criptomoedas, o que 


representava cerca de 10% da população adulta do país. 
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O uso de criptomoedas em Angola é impulsionado por uma variedade de fatores, 


incluindo: 


Economia informal: A economia angolana é fortemente informal, e as criptomoedas são 
uma forma conveniente de realizar pagamentos e transações. 

Investimento: Os angolanos estão cada vez mais interessados em investir em 
criptomoedas, atraídos pelos seus potenciais ganhos financeiros. 

Mineração: Angola tem um grande potencial para a mineração de criptomoedas, devido 


à sua energia barata. 
O futuro das criptomoedas em Angola 


O futuro das criptomoedas em Angola é incerto. O governo local tem uma posição 
ambivalente em relação às criptomoedas, e ainda não há uma regulamentação clara sobre 
seu uso. No entanto a revista CoinMarketCap (2021), apresenta adoção de criptomoedas 
em Angola está crescendo, e é provável que continue a crescer nos próximos anos. As 
criptomoedas oferecem uma série de vantagens para os angolanos, e é provável que 


continuem a ser uma opção popular para pagamentos, investimentos e especulação. 


FATORES MOTIVADORES PARA A ADOÇÃO DE CRIPTO MOEDAS 
EM ANGOLA 


A adoção de cripto moedas em Angola, como em muitos outros países, é influenciada por 
uma série de fatores motivadores únicos e contextuais. Angola enfrenta desafios 
econômicos e financeiros específicos que contribuem para o interesse crescente nas cripto 
moedas. O pensamento de João Pinto e Carlos Alves (2023) nos parece ser o mais 
moderno e atual com abordagens locais respeito a cripto moedas desta feita, aqui estão 
alguns fatores motivacionais para adoção da cripto moeda em Angola. 

Instabilidade Econômica e Inflação: Angola tem enfrentado instabilidade 
econômica nos últimos anos, incluindo altas taxas de inflação. A desvalorização do 
Kwanza, tem afetado o poder de compra dos cidadãos. As cripto moedas, como o Bitcoin, 
representam uma alternativa que pode ajudar a proteger a riqueza das pessoas contra a 


inflação e a volatilidade do kwanza. 
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Acesso Limitado a Serviços Financeiros: Grande parte da população angolana não 
tem acesso a serviços bancários tradicionais devido à falta de infraestrutura financeira e 
à geografia. As cripto moedas oferecem uma oportunidade de inclusão financeira para 
essas populações, permitindo que elas acessem serviços financeiros essenciais por meio 


de dispositivos móveis e conexão à internet. 


Restrições Financeiras e Cambiais: Restrições financeiras e cambiais em Angola 
podem dificultar a aquisição de moedas estrangeiras, como dólares americanos ou euros. 
As cripto moedas podem fornecer uma alternativa para contornar essas restrições e 


acessar moedas estrangeiras de forma mais fácil. 


Desconfiança no Sistema Financeiro Tradicional: A desconfiança nas instituições 
financeiras tradicionais, devido a casos de corrupção e má gestão, pode levar as pessoas 
a buscar alternativas fora do sistema financeiro convencional. As cripto moedas oferecem 
autonomia financeira e controle direto sobre os ativos, o que pode ser atraente em um 


ambiente de desconfiança institucional. 


E importante observar que, embora esses fatores motivadores incentivem a adoção 
de criptomoedas em Angola, existem desafios e considerações específicas para o país, 
incluindo questões regulatórias, educacionais e de segurança que precisam ser abordadas 


para garantir um ambiente de adoção responsável e seguro. 


A adoção das criptomoedas em Angola tem o potencial de ter diversos impactos 
econômicos e sociais no país, que podem variar dependendo da escala e da forma como 
as criptomoedas são utilizadas. Aqui estão alguns dos principais impactos que podem ser 


observados: 
Impactos Econômicos: 


Estabilidade Financeira: A adoção de cripto moedas pode oferecer uma alternativa ao 
kwanza. Isso pode ajudar a mitigar a erosão do poder de compra causada pela inflação, 
proporcionando estabilidade financeira aos detentores de cripto moedas. María Teresa 


García-Serrano e Carlos Martínez-Cava (2022) 


Inclusão Financeira: As cripto moedas podem desempenhar um papel 


fundamental na inclusão financeira, permitindo que pessoas que não têm acesso a serviços 
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bancários tradicionais participem da economia global. Isso é particularmente relevante 
em Angola, onde uma parte significativa da população não tem acesso a serviços 


financeiros formais. 


Acesso a Moeda Estrangeira: Angola enfrenta restrições no acesso a moedas estrangeiras, 
como o dólar americano. Tendo em conta o que de David Monyae (2021) apresenta a 
respeito, as cripto moedas podem oferecer uma alternativa para a aquisição de moedas 
estrangeiras, o que pode ser importante para empresas que precisam importar bens e 


Serviços. 


Impactos Sociais: 


Inclusão Financeira e Redução da Pobreza: A capacidade de acessar serviços 
financeiros por meio de cripto moedas pode ajudar a reduzir a pobreza e melhorar as 
condições de vida das populações mais desfavorecidas em Angola, permitindo-lhes 


economizar, investir e receber pagamentos. 


Educação Financeira: A adoção de cripto moedas requer um nível mínimo de 
educação financeira para garantir seu uso responsável. Isso pode levar a esforços de 
educação financeira para ensinar as pessoas a gerenciar suas criptomoedas de maneira 


segura. 


Empoderamento individual: As criptomoedas proporcionam autonomia financeira 
aos indivíduos, permitindo-lhes controlar diretamente seus ativos e transações. Isso pode 


empoderar as pessoas a tomar decisões financeiras independentes. 


A adoção de criptomoedas em Angola, como em qualquer país, apresenta desafios 
e considerações específicas que devem ser cuidadosamente avaliados antes de se adotar 
amplamente esses ativos digitais. Aqui estão alguns dos principais desafios e 


considerações: 


Falta de Regulamentação Clara: A falta de regulamentação clara sobre 
criptomoedas em Angola pode criar incerteza legal. Definir diretrizes claras e 
regulamentos é essencial para garantir que as atividades relacionadas a criptomoedas 


sejam conduzidas de maneira legal e transparente. 
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Risco de Uso Ilegal: Como em qualquer lugar do mundo, existe o risco de que as 
criptomoedas sejam usadas para atividades ilegais, como lavagem de dinheiro, evasão 


fiscal e financiamento do terrorismo. A regulamentação deve abordar esses riscos. 


Falta de Conhecimento: A falta de compreensão sobre criptomoedas pode levar 
ao uso inadequado e à exposição a golpes e fraudes. Educar o público sobre o que são 


criptomoedas, como funcionam e como usá-las com segurança é fundamental. 


Volatilidade: As criptomoedas são conhecidas por sua volatilidade significativa. Os 
investidores e usuários devem estar preparados para enfrentar flutuações de preços e 


riscos financeiros. 


Acesso à Internet: A adoção de criptomoedas depende do acesso à internet. Melhorar a 
infraestrutura de internet em áreas rurais e urbanas pode ser necessário para garantir a 


inclusão de todas as populações. 


Fiscalização: As autoridades em Angola devem ser capazes de monitorar e fiscalizar o 
uso de criptomoedas para garantir o cumprimento das regulamentações e a prevenção de 


atividades ilegais. 


Desenvolvimento de Infraestrutura: O desenvolvimento de infraestrutura, como 
exchanges locais, carteiras seguras e soluções de pagamento, é fundamental para facilitar 


a adoção de criptomoedas. 


Alexander Preukschat (20177) nos alerta do quão importante observar que, apesar 
dos desafios, as criptomoedas têm o potencial de oferecer benefícios significativos, como 
inclusão financeira, eficiência nas transações e preservação de valor em um ambiente de 
inflação alta. No entanto, para que esses benefícios sejam realizados, é essencial abordar 
os desafios de forma responsável e cuidadosa, em colaboração com reguladores, 


instituições financeiras e a comunidade em geral. 
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CONCLUSÃO 


Em conclusão, a adoção de criptomoedas como alternativa à moeda nacional 
desvalorizada é um fenômeno que continua a ganhar relevância globalmente, incluindo 
em contextos econômicos desafiadores como o de Angola. Essa tendência é impulsionada 
por diversos fatores motivadores, como a busca por estabilidade financeira, a proteção 


contra inflação, a inclusão financeira e a eficiência nas transações internacionais. 


No entanto, essa mudança não ocorre sem desafios e considerações críticas. A 
falta de regulamentação clara, questões de segurança cibernética, volatilidade nas 
criptomoedas e a necessidade de educação financeira são apenas alguns dos obstáculos a 
serem superados. É essencial que governos, instituições financeiras e a comunidade em 


geral abordem esses desafios com responsabilidade e colaboração. 


Além disso, a transição para o uso de criptomoedas deve ser realizada com a 
conscientização de que elas não são uma panaceia para todos os problemas econômicos. 
Elas podem oferecer benefícios, mas também apresentam riscos e volatilidade. Portanto, 
é importante equilibrar os potenciais ganhos com a necessidade de proteger os 


consumidores e a integridade financeira. 


Em última análise, a adoção de criptomoedas representa uma evolução na forma 
como as pessoas e as nações lidam com suas finanças. O sucesso dessa transição 
dependerá da capacidade de se abordar os desafios, de se criar um ambiente regulatório 
adequado e de se promover a educação sobre cripto moedas. Se bem gerenciada, essa 
transição pode abrir novas oportunidades econômicas, melhorar a inclusão financeira e 
proporcionar maior autonomia financeira para indivíduos e comunidades em todo o 


mundo. 
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